
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE IBIPORÃ 

ESTADO DO PARANÁ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

UBS ORLANDO PELISSON 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE TERRITORIALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ibiporã 

2024 



1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

A denominação do município de Ibiporã, no Norte do Paraná, tem sua origem na 

língua tupi e significa "Terra Bonita": IBI = terra + PORÃ = bonita. Na língua guarani, 

o mesmo nome significa "habitante da terra", denominação extraída do ribeirão de 

mesmo nome (Ibiporã), que passa nas proximidades da sede do município (IBIPORÃ, 

2024). 

O município limita-se ao norte com o município de Sertanópolis, a nordeste com 

o município de Rancho Alegre, a leste com o município de Jataizinho, ao sul com o 

município de Assaí, e a oeste e sudoeste, com o município de Londrina (IBIPORÃ, 

2024). 

O acesso a cidade acontece pelas rodovias BR 369 e PR 090 e as principais 

distâncias da cidade de Ibiporã aos grandes centros urbanos são: Londrina: 10 km, 

Curitiba: 407 km. Os Rios que cortam o Município são: Rio Tibagi, Ribeirão Engenho 

de Ferro, Ribeirão Jacutinga (IBIPORÃ, 2024). 

Em 2022, a área do município era de 297,742 km², o que o coloca na posição 

244 de 399 entre os municípios do estado e 3442 de 5570 entre todos os municípios. A 

população neste mesmo ano era de 51.603 habitantes e a densidade demográfica era de 

173,31 habitantes por quilômetro quadrado conforme figura abaixo (IBGE, 2022). 

 
Figura1. População de Ibiporã no último censo de 2022. 

Fonte: IBGE, 2022 



 

2. ATENÇÃO BÁSICA NO MUNICÍPIO 

 
 

A Atenção Básica abrange ações de promoção e a proteção da saúde, a 

prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a 

manutenção da saúde, visa cuidar do indivíduo de maneira para que possa mudar sua 

situação de saúde, autonomia, determinantes e condicionantes de saúde (BRASIL, 

2017). 

Segundo a PNAB (2017), é desenvolvida para populações de territórios 

definidos, e assume a responsabilidade sanitária, considerando a dinamicidade existente 

no território. Outra característica é a descentralização e capilaridade, ocorrendo no local 

mais próximo da vida das pessoas. Ela deve ser o contato preferencial dos usuários, a 

principal porta de entrada e centro de comunicação com toda a Rede de Atenção à 

Saúde. Os estabelecimentos pertencentes a Atenção Básica, no âmbito do SUS, são 

denominados Unidade Básica de Saúde (UBS). 

No Município de Ibiporã, as UBS realizam serviços à comunidade conforme a 

adstrição do território, tendo como eixo estruturante a Estratégia Saúde da Família - 

ESF, que está implantada no município em 100% das Unidades de Saúde, sendo nove 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), localizando-se sete na área urbana e duas na área 

rural. Nessas unidades de saúde, há 14 Equipes de Saúde da Família (ESF) e 10 ESF 

com saúde bucal credenciado pelo Ministério da Saúde. Realizam atividades de: visitas 

domiciliares, cadastro e acompanhamento das famílias, vacinação, curativo, 

puericultura, planejamento familiar, consultas médicas, consultas odontológicas, 

palestras, atividades educativas em grupos, etc (IBIPORÃ, 2024). A figura 2 apresenta 

as UBS de Ibiporã. 



Figura 2. Estrutura física das Unidades. 

Fonte: Plano Municipal de Saúde, 2022-2025. 



3. UBS ORLANDO PELISSON 

 
 

3.1 Identificação da Unidade: 

 
 

Endereço: Angelo Zani, 99 

Bairro: Bom Pastor 

Cidade: Ibiporã 

Fone: 43 31788475 

Email: ubsbompastor10@gmail.com 

Área Total (m²): 461,06 

Funcionamento: Segunda a Sexta  

Horário de funcionamento: 07h às 17h 

Número de funcionários: 24 funcionários 

Responsável Técnico: Laís da Silva Lima Souza 

Profissão: Enfermeira 

Registro no Conselho: COREN 317.953 

 
 

3.2 Perfil da equipe e Unidade de Saúde 

 
 

Atualmente o atendimento da Unidade de Saúde Orlando Pelisson está 

acontecendo no espaço físico da UBS Dr Wilson Costa Funfas, que localiza-se a 7,5 

km, na Av Ibrahim Prudente da Silva, 1245, para reforma da unidade. 

O estabelecimento de Saúde inicia o atendimento às 07h e finaliza ás 17h, sem 

interrupção para o almoço. A sala de vacina tem funcionamento no horário das 08h às 

16h - isso ocorre devido ao fato de necessidade de ambientação das caixas térmicas e 

organização dos insumos. O horário de maior demanda ocorre entre ás 07h e às 10h, 

logo após a abertura do serviço. 

A equipe é composta por 5 Agentes Comunitários de Saúde (40h), 2 Agente 

Comunitário de Endemias (40h), 1 motorista (44h), 4 auxiliares de enfermagem (30h), 1 

auxiliar de enfermagem (40h), 1 técnico de enfermagem (40h), 1 auxiliar de saúde bucal 

(40h), 1 auxiliar de saúde bucal (20h), 1 dentista (40h), 1 dentista (20h), 2 enfermeiras 

(40h), 1 médico clínico geral (40h), 1 médico clinico geral (20h). Também conta com o 

apoio de 1 pediatra (12h) e 1 ginecologista (11h). 

A UBS realiza atendimento de acolhimento dos pacientes pela equipe de 

enfermagem, consultas gerais: eletivas, puericultura, pacientes crônicos, 



urgências/emergências e queixas do dia, consultas de pré-natal, puerpério e urgências 

ginecológicas e outras queixas, atendimento odontológico geral, crianças e gestantes, 

assim como as urgência/emergência e demais queixas, atendimentos à pacientes com 

sintomas de dengue, procedimentos como injeções, curativos, sondagens, retirada de 

pontos, sutura, cantoplastia, lavagem de ouvido e drenagem de abcessos, renovação de 

receitas médicas, fornecimento de medicamentos, vacinação, coleta de exames 

laboratoriais, coleta de Citologia Oncótica, Testes Rápidos (gravidez e IST’s), Teste do 

Pezinho e mãezinha, visitas domiciliares, orientações e por fim atendimentos eletivos 

com a equipe multiprofissional, sendo as especialidades de nutrição, psiquiatria, 

psicologia e acupuntura. 

 

3.3 Perfil do Território 

 
 

Limites geográficos: Centro de Saúde, John Kenedy e Vila Esperança. 

Maior distância até a UBS: 1,6Km (Conj José Pires de Godoy) 

Barreiras de acesso (geográfico/político): BR 369. 

Delimitação da população: Urbana. 

 

Tabela 1. Perfil de casas de acordo com a distribuição de energia elétrica. 
 

Descrição Quantidade 

Com energia 1165 

Sem energia 9 

Não informado 780 

Fonte: E-SUS. 

 

 

 

Tabela 2. Perfil de casas de acordo com a destinação do lixo 
 

Descrição Quantidade 

Céu aberto 0 

Coletado 1241 

Outros 13 

Não informado 700 

Fonte: E-SUS. 



 

 

Figura 3. Mapa da área de abrangência 
 

 

 
 

 

3.4 Perfil da População e doenças crônicas 

 
 

 
Tabela 3. População residente e cadastrada na área de abrangência da UBS. 

 

População eSF 1 

População residente na área de abrangência 

cadastrada na unidade 

4571 

População cadastrada (1) (%) 100% 

Famílias 1064 

Domicílios 1064 

Fonte: E-SUS. 

 

 

 



 

 

 

 

 

Tabela 4. Retrato da população conforme faixa etária cadastrada 
 

Faixa etária cadastrada (anos) 
eSF 1 Total 

 M F  

Menores de 1 5 8 13 

1 ano 18 19 37 

02 anos 27 13 40 

03 anos 18 16 34 

04 anos 29 25 54 

05 à 09 anos 149 143 292 

10 à 14 anos 127 143 270 

15 à 19 anos 106 121 227 

20 à 29 anos 320 358 678 

30 à 39 anos 328 346 674 

40 à 49 anos 276 304 580 

50 à 59 anos 244 269 513 

60 à 69 anos 248 279 527 

70 à 79 anos 150 196 346 

80 anos ou mais 58 160 218 

Total 2171 2400 4571 

Fonte: E-SUS 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



A unidade realiza a estratificação de risco conforme preconizado pelo Regional 

de Saúde. Abaixo os grupos prioritários e a quantidade em porcentagem de pessoas já 

estratificadas. 

Tabela 5. Perfil da população por grupos populacionais e doenças crônicas. 
 

 
 

População 

 
Crianças 

<2 anos 

 
Gestantes 

 
Idosos 

Saúde 

Mental 

 
Hipertensos 

 
Diabéticos 

Acamados/ 

Domiciliados 

Mulheres 

em idade 

fértil 

Número

 

de cadastros 

65 23 384 50 393 171 60 1129 

Estratificação 

da  condição 

crônica 

realizada (%) 

86,1% 100% 89,3% 100% 80,6% 78,3% NA NA 

 

3.5  Perfil epidemiológico com os principais agravos e indicadores 

 
Tabela 6. Agravos notificados e avaliados pela equipe de saúde. 

 

 
Agravos 

 
Avaliados/ 

Acompanhados 

 

Período 

DENGUE 223 Janeiro/24 a 
Setembro/24 

HEPATITE C 0 2024 

HANSENÍASE 0 2024 

TUBERCULOSE 1 (3 altas) 2024 

SÍFILIS 7 2024 

COQUELUCHE 2 2024 

 
De acordo com a tabela acima é possível verificar os principais agravos 

notificados na UBS, que corroboram o atendimento geral realizado no Municipio de 

Ibiporã. Em relação aos casos notificados de dengue: 141 foram descartados por critério 

laboratorial, 77 confirmados (sendo 7 por critério laboratorial e 70 por critério clinico 

epidemiológico), 5 aguardam coleta de exame (realizado busca ativa) ou recusaram 

coleta.



O caso de tuberculose incidente em 2024 refere-se a uma transferência de 

morador advindo de Cambé, com abandono de tratamento na cidade de origem, o que 

resultou em resistência ao tratamento. Hoje ele é acompanhado pelo CID e a UBS 

fornece o TDO diariamento em domicilio. 

Em relação à sifilis, tivemos diagnóstico de um paciente de população geral, 

acompanhamento de três gestantes diagnosticadas em 2023 e três novos diagnósticos de 

gestantes em  2024. 

Nos meses mais frios do ano é possível verificar aumento dos casos de 

sintomáticos respiratórios, devido ao óbito de coqueluche no município vizinho houve 

um aumento da vigilância para a doença. Foram notificados dois casos, sendo um deles 

positivo. Ambos foram tratados e acompanhados, assim como seus contatos, que foram 

tratados profilaticamente e realizado vacinação de bloqueio nos casos recomendados. 

 
Tabela 6. Indicadores do óbito infantil e óbito materno, 2024. 

 

 
Indicador 

 
Número 

ÓBITO INFANTIL 1 

ÓBITO MATERNO 0 

 

No ano de 2024 tivemos um óbito neonatal de uma gestante que não tinha 

conhecimento da gravidez. Realizou exame em 03/02/24 com 22 semanas gestacionais, 

iniciou pré natal particular na mesma semana, porém no dia 09/02/24 teve o aborto 

espôntâneo, antes da coleta de todos os exames. Causa do óbito: prematuridade extrema 

por trabalho de parto prematuro causado por corioamionite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.6 Cobertura Vacinal 
 

 

Vacinas 
Coberturas vacinais 

BCG 100% 

PENTA 95,4% 

PNEUMO 10 96,9% 

ROTA 96,9% 

VIP 95,4% 

MENINGO C 95,4% 

FA 93,9% 

VTV 91,6% 

HEPATITE A 91,6% 

TETRAVALENTE 41,6% 

DTP 94,4% 

 

Importante lembrar que a vacina varicela estava em falta na rede. Já realizado 

busca ativa dessas crianças e anotado em prontuário. 
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